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A pandemia de COVID-19 impactou os pilares políticos, econômicos, sanitários e culturais da 
sociedade, exigindo estratégias de adaptação à doença, entre elas o cuidado aos impactos psicológicos 
emergidos neste cenário. Este estudo consistiu em uma pesquisa interventiva qualitativa, com foco em 
estudantes universitários, que analisou a implementação e os resultados de uma intervenção grupal, 
bem como os efeitos da pandemia na saúde mental. Participaram 20 universitários e três mediadoras 
vinculadas ao curso de Psicologia e foram realizados sete encontros semanais de uma hora e trinta 
minutos cada, com intervenções pautadas na metodologia do Ciclo de Aprendizagem Vivencial 
(CAV). As fontes de dados foram compostas por um questionário sociodemográfico, um questionário 
de avaliação da saúde mental inicial e final e um protocolo de avaliação do processo grupal. Foi 
realizada análise temática dos dados, revelando impactos importantes na saúde mental, em aspectos 
como sono, ansiedade e rotina, bem como a potencialidade do grupo para acolher o sofrimento 
psíquico. Diversas estratégias potencializaram a escuta em contexto on-line, bem como fortaleceram 
o vínculo grupal e as redes de apoio dos participantes. Conclui-se pela necessidade de aperfeiçoar 
estratégias de atendimento grupal para situações de urgência e emergência e para contextos on-line.
Palavras-chave: Saúde mental; COVID-19; Grupos; Emergências; Suporte emocional.
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The COVID-19 pandemic has impacted society’s political, economic, health and cultural pillars, 
requiring strategies to adapt to the disease, including care for the psychological consequences that 
emerge in this scenario. This study consisted of a qualitative interventional research, focusing on 
university students, which analyzed the implementation and results of a group intervention, and the 
effects of the pandemic on mental health. Twenty university students and three mediators linked to the 
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Psychology course participated and seven weekly meetings of one hour and thirty minutes each were 
held, based on the Experiential Learning Cycle (ELC) methodology. The data sources consisted of a 
sociodemographic questionnaire, an initial and a final mental health assessment questionnaire, and a 
group process assessment protocol. Thematic analysis of the data was carried out, revealing important 
impacts on mental health, in aspects such as sleep, anxiety and routine, as well as the potential of the 
group to embrace psychic suffering. Several strategies enhanced listening in an online context, as well 
as strengthening the group bond and the support networks of the participants. It is concluded that there 
is a need to improve group care strategies for urgent and emergency and for online contexts.
Keywords: Mental health; COVID-19; Groups; Emergencies; Emotional support.

Introdução

Em dezembro de 2019, a COVID-19, cau-
sada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), foi 
identificada na China e se estendeu rapidamente 
por vários países, levando a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) a declarar emergência de saúde 
pública de importância internacional em janeiro 
de 2020 e estado de pandemia em março de 2020 
(Aquino et al., 2020; WHO, 2020). Em fevereiro de 
2020, confirmou-se o primeiro caso de COVID-19 
no Brasil, havendo também a declaração de Emer-
gência em Saúde Pública de Importância Nacional 
pelo Ministério da Saúde e publicação da Lei nº 
13.979 permitindo adoção de medidas de combate 
ao vírus. Após um mês, todos os estados brasileiros 
registravam pelo menos um caso da doença (Lui et 
al., 2021), levando o Ministério da Saúde a publi-
car a Portaria nº 356, que regulamentou e operacio-
nalizou as medidas de enfrentamento da pandemia 
(Brasil, 2020).

Por se tratar de um vírus decorrente de mu-
tação recente e, consequentemente, com escassos 
estudos acerca da sua transmissibilidade, sinto-
mas e impactos, a emergência de saúde pública 
desafiou toda a comunidade científica e governa-
mental (Aquino et al., 2020). Tal desafio encon-
trou, no Brasil, mobilização federal contraditória, 
com agentes favoráveis e contrários à adoção de 
medidas sanitárias para conter a difusão da doen-
ça e reduzir o número de complicações e óbitos, 
levando a ações descoordenadas e heterogêneas 
entre governo, estados e municípios (Lui et al., 
2021). Dentre o conjunto de medidas adotadas, 
observou-se a conscientização sobre a importância 
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da higienização das mãos, uso de álcool em gel, 
uso de máscaras protetivas, distanciamento social, 
suspensão de atividades presenciais, implantação 
de trabalho em home office, ensino remoto, adia-
mento de viagens e eventos de massa, proibição de 
aglomeração de pessoas, medições de temperatura, 
divulgação de informações sobre a doença, entre 
outras (Lui et al., 2021).

O cenário pandêmico levantava preocupa-
ções relativas à saúde física, mas também ao sofri-
mento psicológico experienciado pela população, 
dadas suas incertezas e dificuldades (Viana et al., 
2021). Estudos de revisão de literatura envolvendo 
diversos países (Brooks et al., 2020; Donida et al., 
2021) identificaram importantes impactos psicoló-
gicos causados pela quarentena e pelo isolamento 
social, sendo considerados estressores a duração 
da quarentena, o medo de infecção, sentimentos de 
frustração e tédio, suprimentos insuficientes, falta 
de acesso a informações adequadas, exposição da 
mídia, intensificação de convívio familiar confli-
tuoso, adaptação ao estudo e trabalho on-line, ca-
rências sociais e materiais agravadas, entre outros. 
Entre os impactos encontrados estão maior irregu-
laridade do ciclo sono-vigília, redução da prática 
de exercício físico, dietas pouco nutritivas, dimi-
nuição da imunidade, aumento nos sentimentos de 
solidão e desconexão social, aumento de agravos 
psiquiátricos. Similarmente, pesquisa de Li et al. 
(2020) com a população chinesa no período inicial 
da disseminação do SARS-CoV-2, identificou au-
mento de sintomas moderados e severos de ansie-
dade, depressão e estresse.

Foi ainda identificado maior risco de violên-
cia contra mulheres, o que se associa ao cenário 
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histórico e social das questões de gênero e contri-
bui para impactos psicológicos negativos (Sousa; 
Santos; Antonietti, 2021). No que diz respeito às 
mortes em decorrência da pandemia, notou-se 
maior dificuldade na elaboração do luto: além do 
grande número de perdas em pouco tempo, os ritu-
ais de despedida sofreram restrições ou suspensões 
do caráter presencial. Assim, foram necessárias no-
vas formas de ressignificar o luto e expressões de 
afeto, condolências e espiritualidade (Estrela et al., 
2021).

As mudanças ocasionadas pela pandemia 
de COVID-19 atingiram também o campo do en-
sino e aprendizagem, que precisou ser readaptado 
para seguir as medidas de segurança e combate ao 
vírus. As universidades foram diretamente afeta-
das, com a suspensão de atividades presenciais, o 
início do ensino remoto via Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação (TDIC) e o enfren-
tamento de desafios para garantir meios materiais 
e pedagógicos a alunos com diferentes condições 
socioeconômicas e necessidades educacionais (Vi-
venzio et al., 2022). Nesse contexto, considera-se 
a comunidade acadêmica como uma população 
diretamente atravessada pelos reflexos negativos 
da pandemia, da desigualdade social e das fortes 
demandas de produtividade que marcam a atuali-
dade (Guimarães et al., 2021; Ribeiro et al., 2021), 
intensificadas pela vulnerabilidade já existente de 
jovens universitários ao desenvolvimento de de-
pressão, ansiedade e estresse (Farinha et al., 2019). 
O presente artigo buscou investigar metodologias 
de intervenção grupal com o público universitário, 
visando tanto construir propostas de cuidado remo-
to e emergencial em saúde mental quanto avaliar 
seus efeitos para diminuir o impacto da pandemia 
na saúde mental.

Método

Trata-se de uma pesquisa interventiva de 
caráter qualitativo que, a partir da proposta de um 
grupo de cuidado em saúde mental, visa investi-
gar estratégias interventivas e conhecer seus im-
pactos entre a população alvo. Após submissão e 

aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa CAEE 
30686920.1.0000.5152, o convite para a participa-
ção dos grupos foi enviado pelo e-mail institucio-
nal das coordenações dos cursos da Universidade e 
divulgado nas redes sociais da Instituição, disponi-
bilizando um formulário de inscrição em que eram 
informados nome, número de telefone para conta-
to, curso, período do curso de graduação e cidade 
de residência.

Os estudantes foram então convocados pela 
ordem de inscrição e um grupo no WhatsApp foi 
criado a fim de facilitar a comunicação. Todos os 
participantes foram devidamente orientados sobre 
a pesquisa, seus riscos e benefícios e a liberdade 
de não participarem dela, conforme a Resolução 
nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (2012). 
Após esclarecimentos, foram convidados a assina-
rem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). O grupo foi apresentado como espaço de 
escuta de experiências, construção de estratégias e 
problematização de aspectos da vida universitária 
visando potencializar ações e compreensões pro-
motoras do cuidado, sendo mediado por uma psi-
cóloga e duas estudantes de graduação do curso de 
Psicologia. Participaram da pesquisa 20 estudantes 
de graduação, vinculados a uma universidade pú-
blica mineira.

Para coleta de dados, utilizou-se um questio-
nário sociodemográfico; um questionário de ava-
liação inicial visando mapear as principais deman-
das dos participantes; um protocolo para avaliação 
do processo grupal e um questionário de avaliação 
final visando conhecer os benefícios percebidos 
pelos participantes, bem como analisar sugestões 
para o melhor desenvolvimento do projeto em in-
tervenções futuras.

Foram realizados sete encontros com fre-
quência semanal e duração de uma hora e trin-
ta minutos para as intervenções grupais no ano 
de 2021, que ocorreram pela Plataforma Google 
Meet. As reuniões foram gravadas com anuência 
de todos os participantes. As intervenções se pau-
taram na metodologia do Ciclo de Aprendizagem 
Vivencial (CAV) (Moscovici, 2015), que abrange 
quatro etapas interdependentes: atividade, análise,
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conceituação e conexão com o real. Em cada en-
contro buscaram-se definir uma atividade principal 
que criasse uma vivência situacional e operasse 
como mediadora: técnicas grupais, jogos, drama-
tização e exercícios verbais e não verbais. Após 
a atividade, ocorria a etapa de análise, com uma 
ampla discussão sobre a ação realizada e as per-
cepções e emoções evocadas. A etapa seguinte 
consistia na abordagem reflexiva do processo, em 
que era proposto um exame pessoal das vivências, 
dificuldades e possibilidades, visando elaborar a 
experiência e criar conexões com as situações ex-
perimentadas pelos participantes em seu contexto 
de vida, por meio de analogias e comparações. 
Buscava-se ressignificar a compreensão de si e do 
mundo, permitindo que cada integrante elaborasse 
suas conclusões para que as experiências e apren-
dizagem, provenientes das intervenções grupais, 
fossem incorporadas ao cotidiano.

Para análise de dados, foi utilizado o méto-
do qualitativo de análise temática, sendo seguidas 
suas seis etapas principais (Braun; Clarke, 2006): 
1) Familiarização dos dados: transcrição do con-
teúdo, leitura e releitura dos dados de modo a al-
cançar a amplitude das informações obtidas; 2) 
Produção de dados iniciais: codificação de princi-
pais características do material analisado, de forma 
sistemática, e coleta de elementos relevantes para 
cada código; 3) Busca por temas: agrupamento de 
códigos em temas potenciais, reunindo todos os 
dados relevantes para cada categoria encontrada; 
4) Revisão dos temas: revisão dos códigos agru-
pados anteriormente e refinamento dos temas en-
contrados; 5) Definição e nomeação dos temas: 
nova análise para refinar as especificidades de cada 
tema, e a história geral contada pela análise; produ-
ção de definições e nomes claros para cada tema; 6) 
Elaboração de um relatório: seleção de exemplos 
coerentes e convincentes do extrato, de modo a re-
alizar uma análise final e relacionar ao objetivo da 
pesquisa e literatura já produzida. Assim, a análi-
se intentou compreender os diálogos oriundos dos 
encontros, identificando os principais temas pre-
sentes e contextualizando-os no panorama geral de 
intervenção no cenário pandêmico (Bardin, 2011).

Resultados e Discussão

Caracterização do grupo

Participaram da proposta de intervenção 
grupal jovens universitários dos cursos de gradu-
ação em Agronomia, Engenharia Civil, Adminis-
tração, Medicina Veterinária, Ciências Contábeis, 
Matemática, Estatística, Engenharia Biomédica, 
Ciências Biológicas, Biotecnologia e Fisioterapia. 
A avaliação sociodemográfica identificou média 
etária de 21 anos, 42,9% autodeclarados brancos, 
35,7% negros e 21,4% pardos, bem como 71,4% 
autodeclarados do sexo feminino, 21,4% do sexo 
masculino e 7,2% preferiram não dizer. Quanto à 
condição familiar, 71,4% dos respondentes moram 
com os pais, 92,9% declaram-se solteiros e 7,1% 
separados ou divorciados, nenhum era casado ou 
tinha filhos e 51% alegaram renda familiar entre 
dois e cinco salários mínimos.

Na Avaliação Inicial, todos os participantes 
declararam ter sofrimentos psicológicos relacio-
nados à pandemia de COVID-19 e as principais 
queixas foram irritação, surtos de raiva e estado 
de alerta frequente. Dos respondentes, 78,6% re-
lataram ter alguém próximo que adoeceu ou mor-
reu pela COVID-19 e 92,9% consideraram que a 
COVID-19 causou prejuízos importantes às suas 
vidas. Os danos citados abrangeram relacionamen-
tos, perspectivas de futuro, planos profissionais e 
acadêmicos, condição financeira e de saúde men-
tal, sobretudo medo e ansiedade. Os participantes 
descreveram insatisfação quanto ao próprio estado 
físico e mental, ressaltaram frequentes sentimen-
tos de ansiedade e desmotivação e mencionaram o 
desejo de conversar no grupo principalmente sobre 
os temas ansiedade, luto e estratégias de enfrenta-
mento emocional.

Nos grupos terapêuticos realizados por meio 
de TDIC, o número de participantes variou de 6 
a 15 por encontro, havendo uma taxa de evasão 
de cerca de 35% em relação àqueles que haviam 
confirmado interesse. Os principais motivos de de-
sistência foram incompatibilidade de horários ou 
excesso de compromissos. Entre os remanescentes,
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a pontualidade foi mantida e o engajamento no pro-
jeto era constantemente incentivado, bem como o 
uso das câmeras nos encontros, reforçado pelas co-
ordenadoras para ampliar a interação.

As intervenções grupais

O processo interventivo grupal foi siste-
matizado com o acolhimento dos participantes e 
realização do contrato de convivência no primei-
ro encontro (Yalom; Leszcz, 2006), permitindo a 
construção de um espaço seguro e sigiloso de tro-
ca de vivências, seguido por um segundo encontro 
mediado por audição musical e compartilhamento 
de experiências (Queiroz, 1997), no qual se traba-
lhou o favorecimento da coesão grupal e fortaleci-
mento dos vínculos. O terceiro encontro fez uso do 
desenho como técnica de expressão da ansiedade 
(Vieira; Valladares-Torres, 2019), visando com-
preendê-la e encontrar estratégias de manejo. O 
quarto encontro foi mediado por uma poesia sobre 
lutos e perdas, visando refletir sobre a mutabilida-
de da existência e auxiliar na elaboração de situa-
ções de perda e morte. O quinto encontro voltou-
-se ao diálogo sobre relações interpessoais, tendo 
como mediador um exercício adaptado da técnica 
“Dramatização com pequenos objetos” (Rosset, 
2013). O sexto encontro trabalhou a experiência 
universitária a partir de um check-list sobre vivên-
cias acadêmicas e posterior compartilhamento de 
experiências (Yozo, 1996). Finalmente, o sétimo 
encontro foi direcionado para o compartilhamen-
to das percepções do processo terapêutico grupal 
como um todo, sendo realizado um encerramento 
com o tema “Festa Junina”.

É possível compreender, a partir das inter-
venções realizadas, que a metodologia baseada no 
Ciclo de Aprendizagem Vivencial (CAV) contribuiu 
para a expressão de sentimentos, autenticidade e 
espontaneidade dos universitários, além de auxiliá-
-los a relacionar as aprendizagens construídas em 
grupo com momentos do cotidiano e da vida pesso-
al (Moscovici, 2015). Os recursos midiáticos e ar-
tísticos, como músicas, vídeos, poesia e desenhos, 
potencializaram o engajamento dos participantes.

A partir das interações e da análise dos sentidos e 
falas captadas, foi possível identificar três princi-
pais categorias temáticas, denominadas como: (a) 
participação e pertencimento ao grupo; (b) luto, 
ansiedade e sofrimento existencial e (c) fatores te-
rapêuticos e movimento grupal.

Participação e pertencimento ao grupo

No que diz respeito à adesão dos participan-
tes aos encontros, o excesso de atividades acadê-
micas foi relatado como um dos principais motivos 
para que alguns estudantes abandonassem o grupo 
terapêutico, evidenciando uma problemática refe-
rente à sobrecarga de tarefas como fonte significa-
tiva de sofrimento e como obstáculo para a imple-
mentação de práticas de cuidado e promoção do 
bem-estar na rotina (Marchini et al., 2019). Nesse 
sentido, aspectos relativos à precarização do traba-
lho, à ausência de perspectivas de empregabilidade 
e a outros problemas ligados ao avanço do neoli-
beralismo podem ser articulados à sobrecarga de 
atividades dos indivíduos (Brust; Braga; Farinha, 
2022) e à consequente dificuldade em priorizar o 
cuidado em saúde, consistindo em um tema rele-
vante para a compreensão dos processos de adoe-
cimento e agravo em saúde física e mental no con-
texto contemporâneo.

Diante das restrições quanto aos encontros 
presenciais, as TDIC serviram como meio de inter-
locução e favoreceram trocas de experiência, de-
monstrações de afeto e socialização. Os universitá-
rios não demonstraram dificuldades quanto ao uso 
da plataforma digital escolhida, porém, a instabili-
dade da internet e falhas na conexão apresentaram 
alguns prejuízos pontuais, sem que estes impedis-
sem a participação. Assim, as TDIC podem trazer 
benefícios relevantes no acesso a práticas terapêu-
ticas e de saúde, especialmente em contextos em 
que o acesso presencial não é possível, não apenas 
na necessidade de distanciamento provocada pela 
pandemia de COVID-19, mas em outras situações 
nas quais há problemas de deslocamento, riscos de 
contaminação ou outros impeditivos a atendimentos 
presenciais. Nesse sentido, pode-se compreender



Farinha, M. G.; Vivenzio, R. A.; Braga, T. B. M.

92
Semina: Ciências Sociais e Humanas, Londrina, v. 44, n. 1, p. 87-98, jan./jun. 2023

as TDIC como uma ferramenta importante para 
a promoção da inclusão social e da democratiza-
ção dos serviços de saúde. Todavia, a mediação 
das TDIC requer acesso a meios materiais e uma 
familiaridade que permita seu uso. Desse modo, 
observa-se que a inclusão digital no campo educa-
cional e material pode começar a se tornar um fator 
relevante no acesso à saúde, sugerindo que a inclu-
são digital também deve ser assumida como parte 
dos direitos de cidadania e requisito de implemen-
tação das políticas públicas (Coelho; Morais; Rosa, 
2020), o que aponta para a necessidade de se inves-
tir em programas de capacitação e financiamento 
que garantam o acesso efetivo a essas tecnologias 
pela população.

As mediadoras dos grupos tiveram como di-
retriz a renúncia à hierarquização e à patologização 
das experiências, a fim de favorecer a autonomia, 
compreendendo os participantes como agentes im-
portantes para a construção do processo terapêu-
tico (Rasera; Japur, 2018). A preferência pela não 
utilização da imagem por alguns universitários, 
embora causasse prejuízos à interação em alguns 
momentos, não impediu a participação nos encon-
tros e o desenvolvimento dos sentimentos de per-
tencimento e integração ao grupo. Desse modo, a 
integração dos participantes nas condições em que 
conseguiam se apresentar contribuiu para cons-
truir uma experiência de aceitação que fortaleceu 
o sentido de pertencimento e acolhimento do gru-
po como um todo, permitindo, simultaneamente, 
a construção de uma autopercepção mais autova-
lorizada. Falas como “me senti acolhida”, “achei 
interessante nossa interação”, “gostei de conhecer 
todos e compartilhar experiências”, “amei partici-
par, escutar histórias e opiniões de todos” demons-
traram afetos que enfatizam o caráter relacional 
dos integrantes do grupo (Sousa; Borges; Colpas, 
2020).

Luto, ansiedade e sofrimento existencial

Na presente análise, considerou-se os fe-
nômenos do luto, da ansiedade e do sofrimento 
existencial enquanto aspectos interconectados no 

contexto das vivências universitárias durante a 
pandemia. O contexto de emergência de saúde pú-
blica simultaneamente ampliou a proximidade da 
população com as experiências do luto e aumentou 
a percepção do risco, tendo a ansiedade como res-
posta afetiva e trazendo à tona a incerteza também 
como condição existencial. Desse modo, analisare-
mos como cada um dos aspectos esteve presente no 
grupo, bem como sua dinâmica dialética na experi-
ência dos participantes.

A temática do luto e das perdas reais e sim-
bólicas desvelou-se como uma dor latente, cons-
tante e generalizada: houve diversas experiências 
de participantes que perderam entes queridos, so-
bretudo nos encontros iniciais, bem como a convi-
vência constante com o medo de novas mortes ou 
situações graves de adoecimento. A impossibilida-
de da realização de rituais funerários habituais e 
falta de apoio percebido por aqueles que perderam 
entes queridos no contexto pandêmico mostrou-se 
um agravante dos sentimentos de angústia e sofri-
mento, corroborando estudos recentes (Estrela et 
al., 2021). Apesar do distanciamento físico devido 
ao contexto on-line, a intervenção grupal permitiu 
acolher a dor dos participantes, além de possibili-
tar a ampliação da rede de pessoas com as quais 
podiam falar sobre seus sentimentos e dificuldades.

O conceito de ansiedade é encontrado na li-
teratura científica como sendo um estado de ten-
são ou apreensão proveniente da expectativa sobre 
algo que acontecerá no futuro, não sendo neces-
sariamente ruim (Lent, 2010). Ainda que os auto-
res apontem para a ansiedade como indispensável 
para a sobrevivência humana, quando manifesta-
da de forma intensa e frequente, pode causar gra-
ves danos à saúde mental, requerendo estratégias 
para que tal sofrimento seja amenizado e preveni-
do (Munhoz et al., 2021). No contexto do grupo 
estudado, ansiedade foi descrita pelos participan-
tes como um “sentimento de desespero”, “mons-
tro difícil de derrotar” e “causadora de cansaço e 
sofrimento”, estando relacionada tanto aos riscos 
representados pela pandemia quanto à sobrecarga 
acadêmica vivida em conjunto com esses riscos e 
acrescida das adaptações muitas vezes difíceis ao 
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ensino e trabalho remotos. Tal intensificação da an-
siedade fez com que suas expressões aparecessem 
não apenas no encontro dedicado a esse assunto, 
mas também frequentemente em outros momentos 
do grupo, permeando temas como pandemia, rela-
cionamentos interpessoais e vivências acadêmicas. 
Amiúde os estudantes se denominavam “ansiosos” 
e davam exemplos sobre o entrave disto em suas 
rotinas, como dificuldades para dormir, concentrar-
-se nos estudos e ter condições de lidar com de-
mandas cotidianas.

Finalmente, o sofrimento existencial, com-
preendido como a percepção subjetiva da dor (Ca-
sanova, 2019), foi percebido a partir das angústias 
relatadas pelos estudantes, que abrangeram incer-
tezas quanto ao futuro profissional, frustrações 
com relacionamentos, dificuldade no estabeleci-
mento de vínculos e carência de elementos promo-
tores de saúde no cotidiano. Os impactos causados 
pela pandemia foram explicitamente relatados du-
rante os encontros, demonstrando que tal contexto 
agravou os sentimentos de ansiedade e sofrimento 
existencial (Cunha et al., 2021). Frases como “acho 
que não ter controle da situação me preocupa e faz 
com que não tenha controle sobre mim” e “todo dia 
é a mesma coisa e fico pensando se essa pandemia 
nunca mais vai acabar…” foram compartilhadas 
pelos estudantes, que puderam refletir sobre como 
o momento de incertezas causou angústias. Dessa 
forma, a vivência grupal apresentada condiz com 
os achados na literatura que indicam que a popu-
lação universitária teve a saúde mental fortemente 
afetada pela pandemia da COVID-19 (Teixeira; 
Tavares; Barbosa, 2020).

Frente a isso, as intervenções grupais bus-
caram propiciar debates acerca das práticas de cui-
dado e criar meios para a elaboração do conteúdo 
gerador dos incômodos (Albuquerque; Schons; 
Santos, 2021). Trabalhos como suporte emocional 
aos universitários com grupos terapêuticos (Viven-
zio et al., 2022) favorecem além do desenvolvi-
mento cognitivo e criativo, o equilíbrio emocional 
para lidar com novas aprendizagens e mesmo os 
problemas cotidianos implementando a formação 
do indivíduo em diferentes aspectos.

Fatores terapêuticos e movimento grupal

Nos discursos e no comportamento dos 
membros do grupo, puderam ser identificados al-
guns dos fatores terapêuticos propostos por Yalom 
e Leszcz (2006). Para os autores, tais fatores atuam 
como facilitadores do processo terapêutico, maxi-
mizando os benefícios das estratégias de cuidado 
e acolhimento psicossocial (Sousa; Santos; Anto-
nietti, 2021). No grupo estudado, foram encontra-
dos os fatores terapêuticos coesão grupal, catarse, 
universalidade e aprendizagem interpessoal, que se 
mostraram favorecedores da promoção do cuidado 
em saúde mental.

O grupo investigado apresentou uma forte 
coesão grupal que, de acordo com Yalom e Leszcz 
(2006), é uma propriedade básica de grupos, con-
sistindo no resultado das forças que agem sobre 
os membros na direção de formar um sentimento 
de pertencimento. Considerando-se o contexto de 
interação grupal por meio de TDIC, alguns ele-
mentos específicos se mostraram favorecedores 
da coesão grupal. Primeiramente, um elemento 
importante da coesão grupal no contexto on-line 
é a construção de novas garantias de identidade e 
sigilo. Nesse sentido, o momento de apresentação 
dos participantes e as orientações sobre o uso da 
plataforma digital, incentivando a realização da 
atividade com o uso do vídeo, são favorecedores 
da coesão grupal, pois permitem maior garantia do 
compromisso com a atividade e conhecimento so-
bre as condições ambientais em que o participante 
se encontra. Assim, embora fosse permitida a in-
tegração do usuário com uso de vídeo e áudio ou 
apenas áudio, visando criar um ambiente de acei-
tação dos modos de estar de cada participante, foi 
também incentivada a adesão a uma participação 
com maior uso de recursos que permitissem o co-
nhecimento, por todos, dos participantes, seus am-
bientes e seus modos de reação à atividade propos-
ta. Ademais, atividades específicas propuseram a 
comunicação e apoio mútuo entre os participantes 
nos intervalos de realização dos grupos, com troca 
de material produzido durante os encontros ou a 
escolha de um participante específico para apoio a 
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outro participante durante a semana. Tais trocas no 
contraturno das atividades consistiram em elemen-
tos reforçadores da coesão grupal em contexto di-
gital, somando-se à coesão estabelecida pela troca 
de experiências, expressão de afetos e construção 
dialógica durante os encontros. A coesão grupal foi 
identificada principalmente pelas partilhas sobre 
experiências pessoais, colaboração ao diálogo e 
compreensão demonstrada por gestos e palavras.

Outro fator terapêutico identificado foi a 
catarse, observada em momentos nos quais os 
membros do grupo liberaram emoções e expres-
sões afetivas, abrindo possibilidades para novas 
significações (Aquino et al., 2020). Na prática gru-
pal observada, houve momentos catárticos ao lon-
go das reuniões e uma atividade específica dirigida 
a esse objetivo no último encontro. Ao longo das 
intervenções grupais, os momentos de catarse se 
formaram em situações nas quais um tema mobi-
lizava afetivamente algum participante de maneira 
mais intensa, havendo expressões como choro, ver-
balizações com intensidade afetiva, entre outras. 
No último encontro, em que o tema “Festa Junina” 
possibilitou a realização de uma fogueira digital, 
foram elencados elementos a serem queimados na 
fogueira, permitindo um movimento catártico dos 
afetos e significações apresentados. Tal encontro 
foi realizado, ainda, durante o fim do semestre aca-
dêmico, o que levou muitos participantes a identifi-
carem tal processo com a finalização de uma etapa.  
A catarse foi percebida em falas como “hoje estou 
saindo mais leve” e “saio do encontro aliviada”.

O fenômeno da universalidade (Yalom;
Leszcz, 2006), se mostrou no reconhecimento de 
equivalências entre as queixas dos participantes, 
como solidão, medo e outras experiências incômo-
das frente à pandemia. A ressonância entre essas 
queixas levou os participantes a se sentirem mais 
confortáveis e pertencentes a uma mesma experiên-
cia partilhada, bem como favoreceu a compreensão 
de que as angústias são inerentes à existência. As 
incertezas diante do cenário pandêmico foram cons-
tantemente partilhadas entre os integrantes, que co-
mentavam sobre “é bom perceber que não sou a única 
que pensa assim” e “antes eu achava que era só eu”.

Os encontros também consistiram em espa-
ços facilitadores da aprendizagem interpessoal. 
Dificuldades em falar em público, receios sobre 
expectativas de outrem e medo da rejeição foram 
assuntos que apareceram constantemente, fazendo 
com que o grupo refletisse sobre estratégias para 
lidar com tais incômodos. Além disso, a interação 
entre os participantes permitiu o exercício de habi-
lidades como empatia, cooperação e comunicação 
(Costa; Santos, 2021). Dessa forma, o modo como 
o grupo desenvolveu a aprendizagem interpessoal 
auxiliou a compreender seu movimento, pautado 
na criação de condições favoráveis às transforma-
ções de seus membros, sendo este aspecto funda-
mental para a criação de vínculos e sobrevivência 
da espécie humana caracterizada como gregária 
(Sousa; Santos; Antonietti, 2021). Nesse sentido, 
foi significativo o movimento grupal na criação e 
busca de estratégias de desenvolvimento capazes 
de lidar com um contexto profundamente estressor 
e de contato constante com o risco à saúde.

Avaliação final

O formulário de avaliação final, enviado via 
aplicativo de mensagens WhatsApp após o encerra-
mento do último encontro, detalhou as percepções 
dos participantes sobre todo processo interventivo 
realizado. Os respondentes avaliaram de forma sa-
tisfatória a participação nos grupos terapêuticos, 
sendo que duas pessoas relataram o desejo de ter 
interagido mais durante os encontros. Entre os pon-
tos a melhorar, apontou-se maior aprofundamento 
das temáticas e ampliação do tempo das reuniões 
e do número de encontros. Nas recomendações 
para projetos futuros, foram sugeridas mudanças 
quanto a essas questões, bem como o aprofunda-
mento em temáticas sobre pandemia e ansiedade, 
realização de mais dinâmicas e maior uso de re-
cursos midiáticos As coordenadoras foram avalia-
das no critério “ótimo” em escala Lickert de cinco 
variações, sendo “atenciosas” a descrição qualita-
tiva mais frequente, e apenas um dos participan-
tes relatou sentir falta de compreensão em alguns
momentos.
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Foram considerados pontos fortes das inter-
venções grupais: a possibilidade de conhecer pes-
soas, desabafar e conversar, a boa comunicação, 
o espaço de partilha, reflexão e compreensão. Foi 
identificado que 66,7% consideram que a partici-
pação nos grupos contribuiu positivamente para a 
expressão de afeto e carinho e 33,33% perceberam 
a diminuição da raiva, da irritabilidade, do estado 
de alerta e das recordações aflitivas recorrentes so-
bre a pandemia de COVID-19.

Considerações finais

O contexto pandêmico provocou prejuízos 
a nível econômico, educacional, laboral, afetivo, 
comportamental e de saúde, entre outros. Desse 
modo, a intervenção grupal realizada mobilizou 
conversas e reflexões a respeito das mudanças pro-
vocadas, facilitando a elaboração coletiva de ma-
neiras de enfrentamento da crise sanitária. Carac-
terizando-se por proporcionar espaços dialógicos e 
de abertura a novas formas de existência, o grupo 
permitiu a experiência de construção de rede de 
apoio em um momento de crise generalizada e, por 
outro lado, a construção/invenção de formas possí-
veis de existência e manejo diante das situações de 
sofrimento. Frente à impossibilidade de realização 
de encontros presenciais, o modelo on-line con-
templou os objetivos voltados para o apoio e aco-
lhimento dos universitários nos momentos de cri-
se. Todavia, as dificuldades relativas ao acesso, ao 
tempo e aos meios materiais necessários para a par-
ticipação na atividade apontam para necessidade de 
se ampliar a inclusão digital a um maior número de 
universitários. Além disso, as dificuldades pontuais 
de conexão, bem como a necessidade de manejo 
dos instrumentos digitais, apontam para algumas 
limitações no atendimento com TDIC, sobretudo 
em relação a grupos que, por razões educacionais, 
condições psicológicas ou outras, possuem maior 
dificuldade de adaptação à comunicação digital.

Enfatiza-se a importância da realização de 
novos trabalhos sobre a temática, visando aprofun-
dar as questões relativas ao acesso digital e desen-
volver processos de cuidado em contextos de crise, 

bem como implementar e expandir as estratégias 
de intervenções em grupo e atendimento on-line 
perante diversas circunstâncias. Nesse aspecto, 
destaca-se a pesquisa sobre variáveis que interfe-
rem na adesão dos participantes a este modelo de 
atendimento, sobre as relações entre contexto psi-
cossocial e econômico e sua relação com o cuidado 
em saúde e a inclusão digital.

Frente a isso, conclui-se que a tecnologia 
grupal se mostra como ferramenta relevante de 
cuidado em situações de urgência e emergência, 
sendo preciso capacitar os profissionais envolvidos 
na mediação das intervenções, bem como construir 
protocolos específicos de atendimento que contem-
plem diferentes demandas por meio das TDIC.
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